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INTRODUÇÃO

A insuficiência cardíaca (IC) é uma condição com elevada morbidade e mortalidade 
entre os adultos. Existem poucos dados sobre o comportamento da IC em menores 
de 20 anos. As causas e a apresentação clínica da IC podem diferir de acordo com 
a idade.

OBJETIVO

Descrever a distribuição das taxas de mortalidade e mortalidade proporcional (MP) 
por IC como causa básica ou múltipla de óbito nos menores de 20 anos por sexo e 
macrorregião brasileira, no período de 1996 a 2019. 

MATERIAL E MÉTODOS

Estudo ecológico e descritivo de uma série histórica de declarações de óbito 
relacionadas a óbitos ocorridos no Brasil entre 1996 e 2019, incluindo ambos os 
sexos e menores de 20 anos. As faixas etárias foram divididas em crianças 
menores de 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos e 15 a 20 anos. Bancos de 
dados anuais de óbitos e população obtidos do site do Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
A fim de identificar a IC dentro da cadeia sequencial para a causa básica de óbito 
ou como causa múltipla de óbito, considerou-se o código pela 10ª classificação 
internacional de doenças I50 seguido de qualquer dígito. As frequências 
percentuais de todos os códigos selecionados como causa básica foram avaliadas 
caso a IC fosse mencionada em qualquer linha da declaração de óbito.  Avaliamos 
os óbitos e construímos gráficos por macrorregião para comparação com dados 
nacionais.

RESULTADOS

Houve 2.151.716 óbitos no período do estudo em menores de 20 anos. Destes, 
43.522 tinham doenças do aparelho circulatório (DAC) como causa básica. A IC foi 
a terceira causa de DAC com 4.779 óbitos e mortalidade proporcional de 11%. 
Quando dividido por região brasileira, a mortalidade proporcional da IC foi de 46% 
na região Nordeste. 
A frequência de IC como causa múltipla de morte em ambos os sexos foi 3,4 vezes 
maior do que a frequência de IC mencionada na sequência de causa básica de 
morte. Durante o período do estudo, houve uma redução da taxa de mortalidade 
derivada de quaisquer causas em todas as regiões do Brasil. Os óbitos por IC 
como parte da causa básica ocorreram apenas em menores de 4 anos, sendo 
mais de 80% desses óbitos em menores de 1 ano, em ambos os sexos. 
A IC entrou na cadeia contribuinte de óbitos cuja causa básica foram malformações 
do aparelho circulatório, outras doenças do aparelho circulatório e doenças 
respiratórias, mencionadas em 27,5%, 13,7% e 11,6%, respectivamente, das 
declarações de óbito.

CONCLUSÃO

A IC consiste na via final comum de várias doenças, portanto sua etiologia varia 
conforme a idade do paciente. Avaliar a causa básica quando a IC foi mencionada 
dentre a cadeia de acontecimentos permitiu a avaliação da principal etiologia 
associada aos óbitos em menores de 20 anos por IC no Brasil. A região Nordeste 
apresentou maior chance de óbito por IC. As malformações do aparelho 
circulatório, outras doenças do aparelho circulatório e doenças respiratórias foram 
importantes causas de morte em que a IC se apresentou como fator contribuinte.

Tabela 1 - Mortalidade proporcional e taxa de mortalidade, por grupo de causas básicas, em menores de 20 anos, segundo sexo e 
faixa etária, no Brasil, de 1996 a 2019.

Tabela 2 - Frequência de citação de Insuficiência cardíaca em qualquer parte do atestado de óbito no Brasil em menores 
de 20 anos de 1996 a 2019.

Figura 1 – Taxa de mortalidade por 100mil habitantes por insuficiência cardíaca em menores de 20 anos no Brasil de 
1996 a 2019; 1A: sexo feminino; 1B sexo masculino.

Figura 2 – Taxa de mortalidade por Insuficiência cardíaca como causa básica e causa múltipla em menores de 20 anos por 
macrorregião brasileira. 2A - causa básica de óbito insuficiência cardíaca. 2B - causa múltipla de óbito insuficiência cardíaca.


